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A
s assembleias marcaram mais um posicionamento histórico dos 
trabalhadores, não apenas votando com consciência, mas fazendo 
questão de mostrarem, de escancararem sua posição de rejeição nas 

assembleias. Um símbolo desta determinação aconteceu na Assembleia 
presencial realizada no pátio da Regional, na “toca do lobo mau”, quando os 
trabalhadores exigiram que a votação fosse ali mesmo, quando o sindicato 
apresentou a proposta de votar on line, para não se sentirem constrangidos com 
as chefias presentes e alguns olhares das janelas mais altas do prédio. “- 
Queremos votar agora!!!”  

E diante desta decisão, o Sindicato colocou a proposta em votação. Quem é a 
favor? Nenhum braço se move! Quem é contra? Unanimidade de braços ao alto, 
numa demonstração de unidade, de consciência e responsabilidade na defesa 
dos nossos direitos.

O SINDÁGUA oficializou à Copasa a decisão unânime de todas as assembleias 
pela rejeição da proposta da empresa. Os trabalhadores acusam o prejuízo 
salarial nas datas-base de 2019 e de 2020 e não aceitam o arrocho que penaliza a 
sustentação das nossas famílias em plena pandemia de Covid, quando os gastos 
aumentaram e os preços dispararam.

A categoria determinou ao Sindicato oficializar à empresa a busca da 
negociação de todas as cláusulas da “Pauta de Reivindicações” e que possamos, 
pelo diálogo, chegar a um acordo coletivo que resguarde as condições de 
trabalho e de direitos para mantermos a atividade com zelo profissional pela 
qualidade nos serviços de saneamento à população.

UNANIMIDADE! Os trabalhadores em todo o 
Estado rejeitaram com indignação a proposta de 
Acordo Coletivo apresentada pela Copasa sem 
nenhuma negociação com o SINDÁGUA, sem discutir 
nenhuma das reivindicações da pauta aprovada pela 
categoria e oficializada à empresa pelo Sindicato. 

A atitude da direção da empresa foi considerada 
desrespeitosa, autoritária  e abusiva.  

Com tantos problemas que devem ser apontados, 

discutidos e buscadas soluções na mesa de 
negociações, a direção da empresa se limitou a propor 
um reajuste de 7% nos salários, tíquete restaurante, 
cesta básica e cesta de Natal, falando em preservar os 
demais direitos estabelecidos em acordos coletivos 
anteriores, mas fincando o pé em sua determinação de 
eliminar a “garantia de emprego” e esfacelar a PL 
Linear, prejudicando o seu valor principalmente para os 
trabalhadores de menores salários.
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